
T E N D É N C 1 A 

A onda do tao destrona o zen 
Conceito hermético e inefável, 

tao substitui apalavra zen 
epassci a SCÏ explorado pelas 
ccl itoras brasileiras como um 
filão inercadológico de sucesso 

Lina deAibuquerque 

S(1   nas decadas ck )S Ti) e 80,1 palavra ven passou a 
ser i sada para sign i lk'ar quase tud ), nos 90 ela 

foi destr inada por 0111 ro \ cahtilo kualmente mo 
iiosSilahic 1: rai ). Caminho, sentido. guia. lei, essn-
cia do.. ti )clas as coisas e IinccIai2eiii da lizitilreza, trata 
Se IIZI ei'dade ck unIa l)a!aVI'a licrnii,tk'a e intraclui.i- 
vel. A c ue tiiJo indica. ii )i 	J)1'e1ada pela primei- 
ra vez hi 3 liiii anos pvl( ) Ii iósoto chiiiês Lai ) 
que Leria escrito o Livro do Caminho Perfeito — 
Tao Té Ching, ci )nsiderad( ) hoje a obi'a mais tradu 
uda depois da Bíblia. Lmhoit o tao seja unI con- 
cem 	indcscritiel. uma verdadeira enxurrada de tí 
tu k >s 1:i( )iStJS veii 1 sendo jorrada no Pais, principal 
LUcI1tc' apos a l)t1l)lk'aÇ() de O Tao da Física. de 
Fuji II Capia, em 1 9S, 1 )bra que ji vendeu 15 mil 
e xen ip ares 

) lenoiueiio tem uni kido prc'ocupantc, para o 
estU(iíoSo Glista\ ) Alheru) Corrêa Pinto, respons'1-
vel pela traduçio de unia das edições de o 1 Ching. 
—Velli1 que a vtikarizacu ) (l( ) senridi ) do tal) venha a 
esvaziar o suti significado: como o z('n, CJI.Ic' passoti 
a ser empregado indiscriminadamente, o tao corre 

risci > de nao \ir a significar alisoltitaiiiente nada'. 
Recentc'nic'nte lorani publicados O Tao da Música. 
( Edit )i•a PeiiSaiiient( ) de Carlos rI). Fregrman, com 
apreseiiiacii de Egbcrn ) Gisnioni. e O Tao e a 

Realização Pessoal ( Editora Cultrix ), de John 1 lei-
der ----- este, unia tentativa de adaptaGio de O Tao 
Té Ching para a época atual. Aproveitando 1) curso 
do t1(), estai) sendo lançados neste iiiês O Tao da 
Paz ( Editora Campus ), da autora de f)iane r)rcher, 
ci )iii prekicio de Paulo Ci )eiho. Tao Shiatsu — Es-
sência e Arte ( Sunimus Editorial). de MarioJahara-
Pradipto. Ei'n agosto. a Pensamento publicart ram-
béni Tao, O Curso do Rio, dc Alan \Vatts, introdu-
tor do zen-budisnio nos Estados t nidos. 

A pi'eocupaçio demonstrada pi )r Corrêa Pinto 
pode encontrar jtisti flcaçao. pi )r exempk), no em-
prego pouco ortodoxo da palavra encontrado na 
iio\a ptthlicaç'o da Summus. A iiitcraçao do tal) 
com a técnica de riiassagem chama(Ia sliiatsu iei ai 

autor a intilular capítulos com as frases do til))) 
"Cutucanclo o tai) ci nu a vaia curta". O conceito se 
vulgarizou tanto (ltiC a intri )duio do livro O Tao 
da Medicina, estudo do biólogo inglês Stephen 
Fulder sobre reniédk )s orientais ( Ibrasa). neiri se-

O menciona, corno se a sua signifícacto ji tos 
se completamente de ciomínio popular. E isso ainda 
nao corresponde i realidade: "Pai'a miiii, tao iiao 
quer dizer nada'. confessa Duo Preti, P1'01Cs50  de 
Língua Portuguesa da Universidade de Sio Paulo 
USI1  ) e especializado em lingtiageiii oral. 

A popularizacao do tao tambéi'ii tem o seu facto 
charmoso. para o filólogo Antônio 1-li )uaiss. 'E urna 
palavra gostosa e esti nieru Is gasta do que zen'. ele 
P.'ali:i. :\S prateleiras (li) catecismo ta() esCio de kito 
abarri Itacias: Taoísnio do Amor e do Sexo, Ener-
gia Curativa Através do Tao. A Sincronicidade e 

Tao. Taoísmo, O Caminho Para a Imortalida-
de, Tao e Longevidade sio alguns dos inúmeros 
titulos clisp ouves, () leitor tao ) esti na moda, 

Definição 

Insustentável leveza do tao 
"t'a ) e percurso do raio entre duas nuvens cai'i'e-

cacia' de cletriciclacie, cuc'  se apri )N i mali 1 até q dc' salte 
a cc'ntclha eni busca do equilihi'io' - O Livro do Cami-
nho Perfeito — Tao Té Ching. de Lao Tsé, 

''As palavras limitam co l'a >iuio tem limites. F 
t'u ((1 ()'raiidc Vazio), isento dc' caracicnstic:is, adite) 

existc'rue, inclifc'rencaclo, inconcehivc'lnic'nte vasto, 
i'1as presente toilo inteii'o 1111111:1 nunucul;i sc'nielitc'. 
'raoísnH) — O Caminho para a Imortalidade. 

't'or sei' esponiine:i a vivência do '}'ao ultrapassa 

I( )(Ios os conceitcs. Tam-
le )uc() é matéria de estudo. 

()uieni o conhece nio faia 
dele e ciciem ftila cicie rum 1) 
ci nihece, Quanto mais se 
,luier circuinsu'revê-lo e ciefi-
um lo, tanto mais distante se 
csu'i dele". Tao-Tc King, 
1 io 'l'zui. tc'Xti) e C( )nieflti' 
i'io de Richai'ci \Vilhelni, 

"Embora seja impossível 
substitui r a palavra Tao pe-
la palavra "deus' , ent i'e es-
ses dois ipices tradicionais 
estabelece- Se tinia i'elaçio 
ai i'avés do seti caratei' ii'ide-
finiclo. Sc. l')ai'a i) crist:'io. 
1 )c'uis e iii fl ni ta iliente b )m, 

'l'ao. P0 Slii vez, nao c' l)i)ill 11c111 niaci. Nada poderia 
cualiflci lo. Por outro lado, se Deus c' indescritível, 1) 
Tao tainhc'ni o é". Os Mestres do 'rIu) — I,Ieo-Tzu, 
Lie-Tzu, Chuang-Tzu. de 1 len r Xi n'iiiaiid. 

— Quando o vento canta entre :15 c':ln:is do bambu, 
c'éul e teria se h:triiionizaui n;i musica cio 'l'ao: :Issim, o 
canto do bambu é pIno e cliii')) colhi) :1 \()/. cli) latI, 
mac de ti Idas as o isas, i) pruicipio de todos os 
O Tao da Música. dc' Carlos 1). Fi'c'gtiii:iii. cOlhi apre 
sc'nt:icio de Egbc'ru Gism mli. 

"As pc'ssoas tao s:'ue) fortes ciii qualquer siitiaç''io. 
Evitancli 10org glilho e a rigidez, aj ustani -si' is niudaii 
cas, enqualito as 	sis n'io (ao só fazem rcsist ii'. O 
'1:10) nos diz: Ai 1 nasc'ei'em, todas as pessoas s:li) bi'an-
das e cli )ccis, 1( ) iii) )rt'c'i'c'rn s.-lo rigidas e clui ras. Quan - 
do estanhos macios e flexíveis, afirmamos urna vida 
nlaie)i', 0 Tao da Paz, cic' l)iane 1 )i'c'Iiei'. 


